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Compreender o sistema econômico capitalista e a sua relação com a sociedade requer 
uma análise minuciosa dos pensadores que ousaram se debruçar sobre esse aspecto. O sociólogo 
francês Émile Durkheim (1858-1917), por exemplo, se preocupou em desenvolver "o método 
de análise utilizado pelas ciências sociais" (DIAS, 2010, p. 11), inicialmente pautado nos ideais 
positivistas inaugurados por seu predecessor Auguste Comte (1798-1857). Em uma breve 
síntese, Durkheim propôs a divisão social do trabalho como uma forma de organização da 
sociedade — onde cada membro ocupa sua determinada função frente aos demais e, assim, 
auxiliam no funcionamento da grande engrenagem do Estado. Acerca dessa teoria, Dias (2010) 
aponta que: 

[...] para Durkheim, a sociedade e os grupos sociais exercem uma coerção sobre os 
indivíduos, fazendo-os assumir papéis relacionados com um fenômeno em particular. 
[...] Tais atitudes apresentam, portanto, maneiras de agir, pensar e sentir que são 
exteriores ao indivíduo e que se lhe impõe, pois são dotadas de um poder coercitivo 
específico. (DIAS, 2010, p. 14). 

O pensador alemão Karl Marx (1818-883), por outro lado, buscou desenvolver as 
fundações de uma teoria universalizante que se propunha a investigar como a produção se 
manifestou ao longo da história humana. Sendo assim, o método analítico conhecido como 
materialismo histórico — termo também apresentado nas obras de Friedrich Engels (1820-1895) 
— definiu que a estrutura e a historicidade de uma determinada sociedade são capazes de retratar 
a maneira como os homens articulam a produção dos bens materiais necessários ao seu consumo 
— seja para a sua sobrevivência; seja para o desenvolvimento da própria sociedade. 

De acordo com Nicola Abbagnano no Dicionário de Filosofia, o materialismo histórico 
“consiste em atribuir aos fatores econômicos (técnicas de trabalho e de produção, relações de 
trabalho e de produção) peso preponderante na determinação dos acontecimentos históricos.” 
(2007, p. 652). Portanto, a produção social de bens engloba dois fatores indissolúveis: as forças 
produtivas e as relações de produção”. 

Inserido no materialismo histórico, as forças produtivas se dão como a conjuntura 
material de toda a produção. Em suma, são definidos como os meios de produção que o homem 
se utiliza para agir sobre a natureza; para dominá-la e produzir bens de consumo através da 
atividade laboral. Qualquer processo de trabalho demanda matérias primas verificadas e 


retiradas do meio natural; e o mesmo vale para o conjunto de máquinas e ferramentas utilizadas 


! Ademais, ao tomar as relações de produção e as forças produtivas como métricas para a análise social, Marx não 
se preocupa — inicialmente — em explorar perspectivas interiorizadas e metafísicas do homem como ser social — 
ou seja, a forma como o homem imagina algo, como pensa, como se comporta, etc. Marx acredita que as 
conjunturas internas são determinadas — a priori — pelas condições materiais de organização da produção e pela 
própria infraestrutura social de cunho econômico. 


pelo homem segundo uma orientação técnica específica. Em vista disso, pode-se dizer que o 
homem é o operador principal das forças produtivas; e as forças produtivas são o que primeiro 
são modificadas no conjunto da sociedade. 

Nesse sentido, Marx e Engels, por meio da obra Manifesto comunista, tecem uma crítica 
quanto ao papel do trabalhador em meio ao universo das novas forças produtivas que floresciam 


no cenário industrial do século XIX, dizendo: 


O crescente emprego de máquinas e a divisão do trabalho despojaram a atividade do 
operário de seu caráter autônomo, tirando-lhe todo o atrativo. O operário torna-se um 
simples apêndice da máquina e dele só se requer o manejo mais simples, mais 
monótono, mais fácil de aprender. Desse modo, o custo do operário se reduz, quase 
exclusivamente, aos meios de subsistência que lhe são necessários para viver e 
perpetuar sua espécie. [...] Portanto, à medida que aumenta o caráter enfadonho do 
trabalho, decrescem os salários. [...] (MARX; ENGELS, 1998, p. 46). 

As relações de produção, por outro lado, são as maneiras que os homens se organizam 
para executar a atividade produtiva. Elas se referem, em maior instância, à forma que se 
articulam os elementos envolvidos na cadeia produtiva e na atividade laboral; indo desde como 
as matérias primas são extraídas da natureza até como o produto final alcança as instâncias 
sociais. Nesse escopo da produção capitalista, há o trabalho assalariado — ainda que visto por 
Marx como um modo de exploração da classe proletária. Marx e Engels tecem outras críticas 
acerca das relações de produção — como o designo da “mais valia” ou o conceito da “alienação 
do trabalho”, fenômenos característicos do capitalismo. Acerca disso, entre os Manuscritos 


econômico-filosóficos sobre o “trabalho estranho e propriedade privada”, Marx vai se debruçar 


sobre a alienação do trabalho, apontando: 


Em que consiste, então, a exteriorização (Entáusserung) do trabalho? Primeiro, que o 
trabalho é externo (ciusserlich) ao trabalhador, isto é, não pertence ao seu ser, que ele 
não se afirma, portanto, em seu trabalho, mas nega-se nele, que não se sente bem, mas 
infeliz, que não desenvolve nenhuma energia física e espiritual livre, mas mortifica 
sua physis e arruina o seu espírito. [...] (MARX, 2004, pp. 82-83). 


Portanto, segundo o pensamento marxista, o trabalho não se faz sobre uma lógica 
voluntária, mas sim, forçada, obrigatória e enriquecedora somente para a classe burguesa. Em 
contrapartida, é reservado ao proletariado um trabalho de “auto sacrifício” e de “mortificação”, 
que deveria ser evitado como uma “peste” (2004, p. 83). A alienação é, de todo modo, 
consequência da separação entre a terra, o trabalho e o capital; e esse processo de separação 
sistêmica tornou-se o principal representativo do capitalismo vigente no século XIX. Marx 


ainda apresenta a questão da produção excedente, que se encontra intrinsicamente relacionada 


à mais-valia. Comparativamente, o excedente é tal qual uma “riqueza destinada a capturar mais 
riquezas”. 

Assim, inerentemente ao materialismo histórico, Marx vai estabelecer que o vínculo 
dialético entre as forças produtivas e as relações de produção se constitui no chamado modo de 
produção. Entre os modos de produção existentes em cada sociedade, é estabelecido a 
propriedade privada como o atributo geral da organização capitalista; um modo de produção 
que vai se sustentar por extensivas relações de trabalho, por intensas divisões laborais e pela 
ampliação de relações sociais sustentadas por desigualdade. 

O estudo do modo de produção de cada sociedade — de cada período da humanidade —, 
torna-se, então, imprescindível para a compreensão plena de como o Estado se organiza nos 
dias de hoje. As relações de trabalho são, nesse sentido, as mais importantes entre as relações 
sociais existentes, uma vez que determinam a infraestrutura da sociedade (ou estrutura 
econômica da sociedade); a base do edifício social sobre o qual se ergue uma superestrutura. 


De acordo com Oliveira (2018) acerca da estrutura social no pensamento marxista: 


Para ele [Marx], a estrutura social é construída a partir de dois elementos: a 
superestrutura e a infraestrutura. [...] A superestrutura é composta dos elementos que 
fazem parte da vida social e que não estão diretamente ligados à atividade econômica, 
como, por exemplo, a arte, a religião, a educação, a política e o Direito. Para ele, o 
termo superestrutura tem o mesmo sentido de supérfluo. (OLIVEIRA, 2018, p. 101). 


Ou seja, as esferas sociais e ideológicas como o Estado, o Direito, a política, e até mesmo 
os modelos de família e a religião se encontram acima na estrutura social — em uma 
superestrutura que é condicionada pela realidade econômica (infraestrutura) e pelo seu 
desenvolvimento nos termos do materialismo histórico. Em complemento a esse pensamento, 


Oliveira diz: 


A infraestrutura ou base econômica é o fundamento da sociedade e é dividida em duas 
partes: as forças produtivas e as relações de produção. A primeira corresponde aos 
fatores materiais do processo de produção, como, por exemplo, o trabalho humano e 
a técnica. A segunda diz respeito às relações sociais dentro das quais ocorre a 
produção. As relações a que se refere são três: a relação de trabalho, entre o 
proprietário dos meios de produção e o trabalhador; as relações de troca, entre o 
proprietário dos meios de produção e o consumidor; as relações de propriedade, entre 
os proprietários e os não proprietários. (OLIVEIRA, 2018, p. 101). 


Por fim, a passagem de um modo de produção a outro é consequência, ao longo da 
humanidade, do fenômeno da luta de classes, que se dá pela contradição existente entre o 
desenvolvimento das forças produtivas e as relações de produção. No Manifesto comunista, 


Marx e Engels asseguram que a "história de todas as sociedades até hoje existentes é a história 


das lutas de classes" (MARX, 1998, p. 40). Isto posto, em cada modo de produção, a 
desigualdade da apropriação produtiva entre as classes cria contradições que se acirram até 
provocar um processo revolucionário, gerando a derrocada do modo de produção obsoleto e a 
ascensão de um novo. 

Em suma, para que haja equilíbrio entre as forças produtivas materiais e as relações de 
produção, é preciso uma tomada de consciência pela classe desfavorecida em conjunto com o 
movimento revolucionário da luta de classes. Aprioristicamente, Marx vai ser um dos principais 
pensadores a auxiliar nessa tomada de consciência, dedicando-se a incutir uma reflexão na 
sociedade ao dizer que o “trabalho não produz somente mercadorias; ele produz a si mesmo e 
ao trabalhador como uma mercadoria, e isto na medida em que produz, de fato, mercadorias em 


geral" (MARX, 2004, p. 80). 
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